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Atenção criançada, os bons tempos das brincadeiras, da leitura e 
do “faz de conta” estão de volta nas lojas da Kalunga 

Buchweitz: “O poder de transformar as pessoas”

por Manoel Dorneles

Vamos todos 

           cirandar!
MAIS DO QUE UM EMPRESÁRIO de sucesso, pode se dizer que o 
gaúcho Donaldo Buchweitz tem feito de seu trabalho uma espécie 
de sacerdócio, um autêntico apostolado em favor do aprendizado e 
da leitura. Ele comanda a Ciranda Cultural, que há mais de 15 anos, 
edita livros para crianças e jovens de todas as idades, além de títulos 
para professores, cuidadores e adultos de maneira geral. Maior em-
presa desse mercado no Brasil, com mais de três mil títulos, a Ciranda 
firmou recentemente uma parceria com a Kalunga, que está colo-
cando os livros em toda a sua rede.

A viagem pela Ciranda Cultural tem início já no showroom da 
empresa, instalada em um dos luxuosos prédios de Alphaville, em 
Barueri, Grande São Paulo. São várias estantes repletas de livros co-
loridos, carregados com toda espécie de adornos e adereços que a 
tecnologia permite nos dias de hoje. Aqui, um “livro de rolo”; ali, um 
com selos para destacar; acolá, outro com canetas para escrever e 
apagar o que foi escrito. 

Buchweitz tomou contato com os livros ainda criança, no se-
minário. Lia tudo o que lhe caía nas mãos. Mais tarde, precisamente 
em 1999, começou a reeditar os velhos livros de charada da coleção 
Coquetel, da Ediouro, do tipo “O que é, O que é?”. Editou a coleção 
Charadinha, com dez livros e, em 2000, na Bienal do Livro de São 
Paulo, lançou Fábulas Divertidas. Em paralelo, pegou o hábito de vi-
sitar feiras no mundo inteiro, onde estão as novidades do setor.

Hoje, o empresário continua correndo atrás das inovações do 
ramo, e também mostrando ao mundo o que produz. A Ciranda 
Cultural marca presença constantemente nas feiras de Bolonha, Itá-
lia, e Frankfurt, Alemanha. Por isso, existe uma grande preocupação  
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com a qualidade dos produtos, um cuidado com o texto e, acima de 
tudo, a urgência em manter um bom relacionamento com o cliente. 
A empresa exporta não só para os mercados de língua portuguesa – 
Portugal e Angola –, como também para a África do Sul, países da 
América Latina, Estados Unidos e até Croácia.

Transformação
“É importante destacar que o livro não é só mais um item qualquer em 
nossa pauta, mas um produto cultural, daí a necessidade de cuidarmos 
dos mínimos detalhes”, reforça Buchweitz. As buscas por novos títulos 
e soluções que atraiam os jovens leitores começam no departamento 
de criação da Ciranda e se estendem pelas feiras ao redor do mundo. A 
concorrência com o digital é grande, mas quem resiste a um livro em 
que se pode escrever e apagar, a outro com relevo ou ao livro fantoche?

“Temos que agregar coisas que possam entreter a criança, 
encantá-la; resgatar a criança que existe dentro da gente, além de 
poder transformar as pessoas”, afi rma o empresário. Acrescenta que 

NA KALUNGA 

MAIS PRÓXIMA
A febre dos livros de colorir, há cerca de dois anos, trouxe os 
livros de volta aos canais de venda da Kalunga. À época, os 
estoques de lápis de cor e canetas coloridas desintegraram 
em pouco tempo, o que levou os fabricantes – notadamen-
te Faber-Castell e Bic – a criarem turnos extras para atender à 
demanda. Já no fi nal do processo, a Kalunga decidiu colocar 
também, principalmente nas lojas, os livros de colorir. O su-
cesso das vendas ajudou na decisão da empresa de colocar 
livros infantis nas suas gôndolas. Além da Ciranda Cultural, 
desde o ano passado, podem ser encontrados livros e álbuns 
das editoras Culturama, Catavento, Bicho Esperto e DCL.   

toda criança é apaixonada por livros, por ouvir histórias, tanto que 
não se cansa de ouvi-las. Ele próprio revela que sempre leu para a 
sua fi lha, para fazê-la dormir, o que acredita ter despertado nela tam-
bém o interesse pelos livros.     

Buchweitz  não acha que o livro venha a acabar, conforme tem 
sido apregoado há mais de 20 anos. “O jornal até dá para entender; a 
notícia é fugaz, mas o texto, o livro, é imortal. Daqui a 500 anos ainda 
vão ler Machado de Assis, José de Alencar, entre outros”, reforça. Ele 
lembra também o livro Poliana, que inclusive reeditou, como outro 
exemplo de “texto imortal”, além de Ensaio da Cegueira, de Sarama-
go, “sempre um clássico para ser lido e relido”. 

A deduzir das palavras do empresário, enquanto há vida, há li-
vros. A própria Ciranda Cultural está aí para lembrar isso. A empresa 
experimentou um crescimento de 7% no ano passado, segundo ele, e 
para este ano, a expectativa é de um incremento de 10% nas vendas. 
“Queremos levar o livro para os mais diferentes pontos e públicos. Fa-
zer a diferença na sociedade 24 horas por dia”, conclui


